
Edson Barbosa: Dá medo ver quem chama o PGR de “omisso”
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A diferença entre o medo e a covardia é que o medo é uma

sensação inerente ao ser humano, sobretudo o medo do desconhecido; a covardia é um traço abjeto do
caráter. Geralmente são covardes os fanfarrões, os omissos, os dolosos que agem em beneficio exclusivo
do chefe e mais exclusivamente ainda, de si próprios.

Falo do chefe sistêmico, ao qual serve o covarde, no trabalho, em casa, na igreja, na vida. Falo do chefe
autoritário, impositivo, que lhe impõe uma mentira. E diante dele, o covarde se dobra. E redobra. E vai
ser covarde na vida.

Conheço Augusto Aras desde a adolescência. Considero-o meu irmão. Lutamos toda a nossa vida,
enfrentando covardes de todo tipo, tangidos pela utopia de um mundo novo, onde a todos sejam
garantidas as suas necessidades. E a cada um, de acordo com a sua capacidade, desde quando essa
capacidade tenha sempre por objetivo, o benefício de todos, sem exclusão.

Enfrentamos os grileiros e jagunços da Bahia sob a liderança de seu pai, deputado federal Roque Aras.
Ajudamos a libertar a oposição da Bahia, em plena ditadura militar, das garras de Antônio Carlos
Magalhães.

Tomamos o velho MDB de resistência das mãos do adesista Ney Ferreira e o entregamos nas mãos
honradas de Romulo Almeida, para que pudéssemos iniciar a construção da democracia na Bahia, a
partir de 1978. Waldir, o início; Lídice, Paulo Souto, Wagner e Rui hoje, Neto, Otto, Olívia, quem sabe
o futuro, para ficar nos mais relevantes.

Entre os anos de chumbo e a prisão domiciliar em que nos encontramos agora, Roque Aras, pai de
Augusto, dedicou-se com todas as forças a construir uma das mais públicas e transparentes histórias de
vida, na família, na política e na justiça. Na moral, na ética possível, pois é desconhecida, temerosa, a
ética, na convivência humana.

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

No image foundImage not found or type unknown

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 16/05/2020

https://www.poder360.com.br/opiniao/justica/causa-medo-ver-pessoas-chamando-o-pgr-de-omisso-escreve-edson-barbosa/


Quando Augusto foi convocado pelo presidente Bolsonaro para ser procurador-geral da República eu
disse ao profissional que estava na minha frente: “…É o topo da sua carreira, a responsabilidade maior. 
Que bom ter aceitado a missão. Por mais que você tenha feito coisas corretas na vida, daqui pra frente 
você valerá unicamente pelo que vier a fazer: seu silêncio, sua palavra, seu tinteiro, sua caneta. 
Significo muito pouco, mas estou ao seu lado, seu amigo, seu irmão”.

Me causa medo ver pessoas chamando o procurador-geral da República de omisso, de advogado-geral de
Bolsonaro e outras palavras. Lutei com todas as minhas energias pela autonomia e efetividade do
Ministério Público, como única força capaz de enfrentar a covardia do poder judiciário como funcionava
no Brasil, quase sempre de modo covarde, venal, contra a sociedade. Sou testemunha de promotoras e
promotores de justiça como Dr. Rodolfo, promotor honrado do Irará, Carlos Cintra, Itana Viana,
Vanderlino, Zunita, Aquiles Siquara.

De procuradores federais como Zé Raimundo Aras (irmão de Roque, tio de Augusto, pai do procurador
federal Wladimir Aras). Zé Raimundo foi assassinado em combate por pistoleiros do tráfico. Chamar um
promotor de Justiça dessa estirpe de “omisso” e outras palavras pode incorrer em covardia, se ao fim e
ao cabo, diante da Constituição Federal, omisso ele não for. Se defensor político de uma parte ele não
for. Se vulnerável às ofensas que lhe dirigem, ele não for.

Brindeiro foi engavetador porque assim se provou. Janot e Raquel Dodge foram frágeis e incapazes
porque assim se provaram. A Augusto Aras, pelas atitudes que tomou até aqui na PGR, o meu respeito,
em nome do meu mestre Ariano Suassuna, “…sou um realista esperançoso”. O realismo e a esperança.

Não o vejo como omisso, mas, antes, como um homem competente, responsável, prudente, ciente de que
tem nas mãos uma caneta que não é merchandising de marca, pois tem na tinta o sangue do povo
brasileiro. A morte ou a vida.
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